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Editorial

 “Se você pensa que pode ou se

 pensa que não pode, de qualquer forma você está certo.”   
Autor: Henry Ford

Cad BM Jonas e Cad BM Éros
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CADETES DO CADETES DO 3o CFO REALIZAM 

MÓDULO DE BUSCA TERRESTRE
Texto e fotos: Cad BM Schuhmacher

Durante a primeira semana do mês de julho, os Cadetes do 3°CFO realizaram o 

módulo de Busca Terrestre. As aulas teóricas foram ministradas no CEBM durante os 

dias 02 e 03/07.

A partir do dia 04/07, o Pelotão teve aulas práticas na cidade de Curitibanos, sede 

do 2°BBM. 

Durante o módulo, os Cadetes aprenderam técnicas de navegação terrestre 

utilizando bússola, carta e GPS, além da utilização de softwares, aplicativos e novas 

tecnologias que facilitam no planejamento das buscas por pessoas perdidas ou 

desaparecidas.



No dia 23 de julho, os cadetes do 1º CFO finalizaram a disciplina de Sistema de 

Comando de Operações – SCO. O último dia da disciplina foi marcado pela visita dos 

cadetes ao Auto Posto de Comando do CBMSC. 

Recepcionados pelo Cabo Barcellos, os cadetes conheceram o posto móvel, o 

qual permite montar uma sala de comando próximo aos locais das ocorrências, 

oferecendo conexão de dados, telefonia, comunicação direta com a sala de situação do 

Comando-Geral em Florianópolis por vídeo e rádio, além de facilidades logísticas.

Todo sistema é periodicamente testado, para garantir o funcionamento dos 

sistemas e o emprego do pessoal especializado. Um exemplo de atuação foi o incêndio 

de grande proporções em São Francisco do sul, durante o incêndio em um galpão de 

armazenamento de fertilizantes. O posto de comando tem fundamental importância no 

gerenciamento de uma crise. O fluxo de decisões e o próprio êxito da ação durante um 

evento crítico depende de sua organização e operacionalidade.

 VISITA AO AUTO POSTO DE COMANDO DO CBMSC 
Texto e foto: Cad BM Jonas  
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No dia 23 de julho de 2018, os cadetes do 1º CFO iniciaram o módulo de 

Atendimento Pré-Hospitalar. O APH é uma das principais atividades do CBMSC, que 

consiste no primeiro contato de uma equipe de emergência com a vítima em ambiente 

extra-hospitalar. O objetivo desse conjunto de procedimentos é estabilizar a situação do 

paciente e conduzi-lo com segurança à unidade hospitalar adequada.

Durante o módulo os cadetes habituaram-se ao atendimento em caso de 

ocorrências envolvendo emergências clínicas e de trauma. Nesse período, os cadetes 

se dedicaram integralmente aos estudos e foram avaliados quase diariamente com 

provas práticas e teóricas. Não foram poucas as noites em que formaram-se grupos de 

estudos ou ensaios coletivos para a execução de atividades.

Nessa quinta feira, dia 6 de agosto, foi finalizado o módulo. Após quase três 

semanas de instruções, os cadetes formaram-se socorristas. Agora os futuros 

Aspirantes estão habilitados a trabalhar numa viatura Autossocorro de Urgência (ASU).

MÓDULO DE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR:

CADETES DO 1º CFO INICIAM O CURSO
Texto e foto: Cad BM Jonas  
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Com objetivo de conhecer a realidade 

do sistema prisional e o dia a dia dos 

apenados, os cadetes do 1º CFO visitaram 

a penitenciária masculina de Florianópolis, 

localizada no bairro Agronômica.

Recebidos pela equipe do 

Departamento de Administração Prisional 

DEAP e acompanhados pelo Tenente 

Coronel Coelho, os cadetes conheceram a 

infraestrutura da penitenciária, sistema de 

segurança e a estrutura administrativa. A 

visita no dia 17 de julho de 2018, fez parte 

do encerramento da disciplina de Direito 

Penal Militar.

Dentre os espaços físicos visitados, 

destacam-se  a marcenaria, local onde os 

condenados com bom comportamento 

recebem a oportunidade de trabalhar na 

fabricação de móveis em madeira. Além de 

receberem uma qualificação, os recursos 

gerados com a produção dos móveis 

complementa a renda das famílias dos 

detentos e também são investidos na 

melhoria da penitenciária.

VISITA À PENITENCIÁRIA

DE FLORIANÓPOLIS
Texto: Cad BM Jonas  

O módulo de APH iniciou-se com a 

visita dos cadetes do 1º CFO ao Instituto 

Geral de Perícias - IGP. O objetivo da 

visita foi observar uma necrópsia e 

conhecer com mais detalhes a anatomia 

do corpo humano. 

Acompanhados pela gerente do 

Instituto Médico Legal Tatiane Gomes, os 

cadetes conheceram a infraestrutura do 

Instituto Médico Legal - IML, como 

também foram ministrados sobre a 

importância da medicina legal e os 

precedimentos que devem ser tomados na 

presença de um óbito.

CADETES CONHECEM O

INSTITUTO MÉDICO LEGAL  
Texto: Cad BM Jonas Fotos: Cad BM Éros.



No dia 31 de julho de 2018, os Cadetes do 1o CFO assistiram ao 2º Ciclo de 

Palestras de Direito Militar da OAB de Santa Catarina, promovido na sede da Ordem dos 

Advogados do Brasil em Florianópolis.

O evento contou com a participação de especialistas que ministraram as seguintes 

palestras:

 – A aplicação de medidas despenalizadoras na Justiça Militar de Santa Catarina 

(Promotor de Justiça da Vara de Direito Militar de Santa Catarina Wilson Paulo Mendonça 

Neto).

 – A competência cívil da Vara de Direito Militar do Estado de Santa Catarina (Juiz de 

Direito da Vara de Direito Militar de Santa Catarina Marcelo Pons Meirelles).

– Aspectos atuais do direito disciplinar frente a legislação institucional da Polícia Militar de 

Santa Catarina (Major PM Carlsbad Von Knoblauch).

Para os futuros oficiais da corporação, essa foi uma oportunidade ímpar, pois foi 

possível conhecer mais – por meio da fala de referências no assunto – sobre a 

importância do Direito no contexto militar e algumas das discussões em evidência 

atualmente.

CADETES DO CBMSC MARCAM PRESENÇA NO

CICLO DE PALESTRAS DE DIREITO MILITAR DA OAB/SC
Texto e foto: Cad BM Éros e Cad BM Rammon
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A ativação operacional da 

primeira Organização Bombeiro Militar 

na cidade de Curitibanos ocorreu em 

19 de junho de 1985. Em 07 de agosto 

do mesmo ano foi realizado o ato 

oficial de inauguração, sendo 

denominada 2ª Seção de Combate a 

Incêndio, contando com um efetivo de 

dois sargentos e trinta e três soldados. 

A organização deu origem ao 2º 

Grupamento de Incêndio, em 04 de 

outubro de 1989. Finalmente, em 12 

de novembro de 1994, passou a 

denominar-se 2º Batalhão de 

Bombeiros Militar.

Atualmente, quem responde pelo 

comando do 2º BBM é o Capitão BM 

Willian Leal Nunes, haja vista que o 

comandante Tenente Coronel BM 

Paulo Diniz Arruda Nunes está 

frequentando o Curso de Altos 

Estudos Estratégicos. Esse batalhão 

conta com um efetivo de 125 

Bombeiros Militares , distribuídos em 

quartéis de 10 cidades do planalto 

central e meio-oeste abrangendo 24 

municípios.

HISTÓRIA DO 2º BBM - CURITIBANOS
Texto: Cad BM Éros e Cad BM Jonas
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Na esfera social e preventiva, 

são oferecidos cursos à comunidade, 

a exemplo do Curso Básico de 

Atendimento a Emergências, do Curso 

Avançado de Atendimento a 

Emergências, dentre diversas 

palestras, instruções e treinamentos, 

além do serviço de atividades 

técnicas, que analisa projetos e faz 

vistorias.

Na área operacional, além dos 

conhecidos serviços de combate a 

incêndio, resgate veicular e 

atendimento pré-hospitalar, o 2° 

Batalhão dispõe de equipes 

especializadas em busca terrestre, 

cinotecnia (busca com cães), 

salvamento em altura e equipe de 

mergulho autônomo. Cabe ressaltar 

também a Força-Tarefa do 2º BBM-

Curitibanos (FT-02), que é composta 

por 12 Bombeiros Militares, viaturas 

4x4, e equipamentos de: combate a 

incêndio florestal, operações em áreas 

deslizadas, comunicações e busca e 

resgate em espaços confinados – 

podendo permanecer acampada e 

autossuficiente por até 10 dias.
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